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SAULO acredita que as obras vão valorizar os imóveis da região 

Revitalização à vista 
, 

GDF investe R$ 20 milhões para tornar Águas Claras um bairro nobre 
LANÇAMENTO DAS 
OBRAS SERÁ 
NESTA QUARTA 
COM SHOW DE 
MORAES MOREIRA 
E MUITOS FOGOS 

TIAGO FARIA 

S em comércio, sem posto 
policial, sem escolas, 
sem centros de saúde, 

sem áreas de lazer. Quem 
mora em Águas Claras só con-
segue pensar no bairro de um 
modo: a longo prazo. A poeira 
nas ruas e a grande quantida-
de de prédios em construção 
são sinais de que ainda falta 
muito a ser feito em matéria 
de infra-estrutura. 

Há, no entanto, uma pro-
messa de alívio para quem 
decidiu apostar no lugar e es-
tar morando, em alguns anos, 
numa área nobre de Brasília. 
O governador Joaquim Roriz 
anuncia, nesta quarta-feira, 
um conjunto de ações e obras 
para revitalizar Águas Claras. 
Um investimento da ordem  

de R$ 20 milhões. 
Idealizado pelo arquiteto 

Alberto Dávila, responsável 
por mais de 60 prédios de 
Brasília, o projeto promete 
dar visibilidade ao bairro e 
melhorar a qualidade de vida 
de seus moradores. A obra 
mais aguardada é a constru-
ção de uma nova entrada de 
veículos pela Estrada Parque 
Vicente Pires, nas imediações 
do Setor de Mansões Park. 
Way. A idéia é facilitar o aces-
so para quem vem do Plano 
Piloto e do Guará. O lança-
mento do Plano de Revitaliza-
ção terá festa, com show de 
Moraes Moreira e queima de 
fogos, às 18h de quarta, na 
Praça da Administração, atrás 
da estação do metrô. 

"O bairro ainda está muito 
carente, entrar aqui de carro já 
está ficando difícil por causa 
dos engarrafamentos", recla-
ma o comerciante Péricles de 
Carvalho, 45 anos. Péricles, 
que se mudou para Águas 
Claras há três anos, recebe 
bem a idéia do aumento de 
vias de acesso. Mas é uma ou-
tra promessa do projeto que o 
anima mais: a implantação do 

Parque Ecológico de Águas 
Claras. "É ótimo porque aqui 
temos muito cimento, muita 
poeira e nenhum lugar arbo-
rizado para funcionar como 
área de lazer", diz. 

Além do parque e de duas 
estações do metrô, o bairro 
deve ganhar centros comer-
ciais de lazer. O assistente ad-
ministrativo Saulo Caran, 32 
anos, há dois anos morador 
de Águas Claras, acredita que 
as obras valorizarão o lugar 
onde escolheu para viver. Ele 
sente falta de asfalto em al-
guns pontos do bairro, o que 
provoca poeira nos dias secos 
e lama nos chuvosos. 

Quando quer ir a um res-
taurante, Saulo tem que se 
deslocar até o centro de Ta-
guatinga ou ao Plano Piloto. 
A solução é pedir por telefo-
ne, mesmo pagando alto pe-
las taxas de entrega. "Por en-
quanto, moro em uma cida-
de-dormitório, mas espero 
que isso mude", diz. "O pro-
jeto é muito bom, precisamos 
de infra-estrutura mas tam-
bém de lazer, não dá para ter 
que sair daqui para fazer 
qualquer coisa". 


